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with retrospective collection of secondary data, conducted in the emergency room of a reference trauma hospital in 
Curitiba, Paraná. Results: the most reported stressors were difficulty accepting the body (13.04%), disappointment in 
love (11.59%) and debt (11.59%). Conclusions: this study highlights the crucial role of recent stressors in triggering 
suicidal self-restraining, reinforcing the need for their early identification in primary health care. The findings 
emphasize the importance of an approach in which the nurse assumes a central role through the link with patients 
and preventive strategies.

Descriptors: Suicide. Self-Injurious Behavior. Nursing. Disease Prevention. Primary Care Nursing.

Objetivo: identificar los factores estresantes relatados en la emergencia y destacar la importancia de su reconocimiento 
temprano como una estrategia esencial para la prevención del suicidio en la atención primaria. Método: estudio 
cuantitativo, descriptivo de corte transversal con recolección retrospectiva de datos secundarios, realizado en la sala 
de emergencias de un hospital de referencia en trauma de Curitiba, Paraná. Resultados: los factores estresores más 
relatados por los pacientes fueron dificultad de aceptación del cuerpo (13,04%), decepción amorosa (11,59%) y deudas 
(11,59%). Conclusiones: este estudio destaca el papel crucial de los estresores recientes en el desencadenamiento de 
autolesionamientos con ideación suicida, reforzando la necesidad de su identificación temprana en la atención 
primaria de salud. Los hallazgos enfatizan la importancia de un enfoque en el cual la enfermera asume un papel 
central a través del vínculo con los pacientes y las estrategias preventivas.

Descriptores: Suicidio. Conducta Autodestructiva. Enfermería. Prevención de Enfermedades. Enfermería de Atención 
Primaria.

Introdução

A lesão autoprovocada é uma violência autodi-

recionada, inserida no conceito de comportamento 

suicida (independentemente da intenção ou não 

de letalidade), englobando atos de automuti-

lação, podendo ser cortes ou arranhões em sua 

forma mais leve, e, em casos graves, até a ampu-

tação de um membro ou o ato de suicídio con-

sumado(1). Esses comportamentos são de caráter 

multifatorial: biológico, psicológico, genético, so-

cioambiental. Assim, por muitas vezes, o desfecho 

da lesão autoprovocada é o suicídio, configurando 

um problema global de saúde pública. Segundo 

estimativas da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), de 2021, o  suicídio mata, mundialmente, 

mais que a malária a guerra, o homicídio, o Vírus 

da Imunodeficiência Humana (HIV) e o câncer de 

mama, sendo o causador de mais de 700.000  fata-

lidades ao ano(2).

Abordado igualmente pela literatura como 

autoextermínio e autoaniquilação, o suicídio é 

definido como um ato intencional da vítima de 

acabar com a própria vida(3). É a quarta maior 

causa de morte entre pessoas na idade de 15 

a 29 anos, e os números de suicídios no conti-

nente americano vêm crescendo nos últimos 20 

anos, apesar dos números globais terem apre-

sentado diminuição(1-2).

Estudo demonstra que houve 12.060 noti-

ficações de autolesão e afirma que, entre 2007 

e 2016, houve 12.060 notificações; dentre elas, 

aproximadamente 72% ocorreram em vítimas na 

faixa etária de 15 a 19 anos. O estado com maior 

número de notificações a cada 100 mil habi-

tantes foi Mato Grosso do Sul, com 64,6 casos(1).

Ao olhar para os números brasileiros, per-

cebe-se a importância de tratar a ideação sui-

cida, autolesão e suicídio com máxima atenção 

(115.469 totais no período de 2011 a 2020). 

Houve também aumento da tendência de sui-

cídio em ambos os sexos em todos os estados 

brasileiros, com taxas maiores na Região Sul(4).

A importância do tema se encontra, do 

mesmo modo, na meta 3 dos 17 Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU), para o ano de 

2030, o qual se baseia no objetivo de assegurar 

uma vida saudável e promover o bem-estar das 

pessoas de todas as idades(5).

Estudo do Ministério da Saúde mostrou que, 

em 2015, as autolesões que resultaram em sui-

cídio foram a terceira principal causa de morte 
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entre jovens. No Brasil, a coleta desses números 

é responsabilidade também do Sistema de  

Vigilância de Violência e Acidentes (VIVA), com-

posto pelo Sistema de Informações de Agravos 

de Notificação (SINAN) e VIVA Inquérito,  

programas que foram fortalecidos a partir de 

2014 quando se efetivou a portaria que exime a 

obrigatoriedade da notificação da violência auto-

provocada. Não obstante, são necessárias atuali-

zações nos métodos de coleta para um número 

mais preciso(6).

No contexto da atenção terciária (local da 

coleta de dados), o enfermeiro tem a responsa-

bilidade da classificação de risco(7) do paciente, 

e a equipe de enfermagem, por sua vez, é a 

primeira a atender os pacientes que chegam ao 

pronto-socorro por tentativa de suicídio, carac-

terizando grande parte do cuidado após esse 

primeiro momento. Entretanto, nem sempre os 

profissionais de enfermagem têm as habilidades 

para acolhê-los e empregar a escuta ativa (inte-

resse e atenção plena ao paciente, intencional, 

acolhedor e livre de julgamento)(8-9). 

Um estudo publicado em 2018 aborda a 

perspectiva desse cuidado em um pronto aten-

dimento, com relatos da equipe de enfermagem. 

Nele, percebe-se que a maior lacuna no cuidado 

é a atenção à saúde mental do paciente, prioriza-

-se o foco em suas características orgânicas (o 

que é essencial em um serviço de urgência) em 

detrimento do conhecimento relacionado aos 

fatores estressores que motivaram a autolesão 

em si, além da abordagem com acompanhantes 

e familiares, que categorizam a rede de apoio 

desse paciente, quando estes estão presentes  

no atendimento(9).

É notório, durante as pesquisas em literatura 

sobres os temas de ideação suicida e autolesão, 

a prevalência de fatores de risco (drogas, álcool, 

doenças psiquiátricas) e de fatores de proteção 

(vida social, rede de apoio, autoestima), porém, 

não há artigos que incluam os fatores estressores 

(ou precipitantes) que antecedem o ato da 

autolesão. Entende-se que, apesar do suicídio 

ter raízes em causas profundas, motivado por 

muito mais que um acontecimento recente, 

existem fatores que agem como a gota d’água. 

Assim, esses fatores são eventos recentes (como 

o rompimento de um relacionamento, por 

exemplo) caracterizados por levarem o atual so-

frimento do indivíduo a um nível insuportável, 

desencadeando o momento decisório de tirar a  

própria vida(10-11).

O paciente que cometeu autolesão pode 

chegar ao pronto-socorro do hospital geral por 

procura direta dele ou de um familiar, enca-

minhado da unidade de pronto atendimento, 

ou, sendo mais comum, trazido até à urgência 

por ambulância. Já no caso de tentativa de sui-

cídio, o caminho frequentemente percorrido é o  

serviço móvel de urgência. Embora o cuidado 

de Enfermagem a esse paciente se inicie no 

pronto-socorro, a atenção básica desempenha 

papel essencial na identificação precoce de  

fatores estressores que podem desencadear com-

portamentos suicidas. Conforme os princípios da  

Política Nacional de Atenção Básica, essa é a 

porta de entrada para a rede de saúde e o espaço 

ideal para ações preventivas, incluindo a identi-

ficação dos precipitantes e o encaminhamento 

para o serviço adequado(12).

A atenção primária à saúde (APS) caracteri-

za-se pelo contato contínuo e vínculo duradouro 

com os usuários, o que a posiciona de forma 

privilegiada na identificação de fatores de risco. 

Apesar dos desafios estruturais e organizacio-

nais, o enfermeiro da APS tem a oportunidade 

de observar e reconhecer sinais precoces de so-

frimento psicológico ou social. Essa proximidade 

permite o desenvolvimento de planos de ação 

e estratégias preventivas personalizadas, com o 

objetivo de evitar que esses pacientes necessitem 

de atendimento emergencial em pronto-socorro. 

Esse modelo de atuação não apenas fortalece a 

rede de cuidado, mas também contribui para a 

redução da sobrecarga dos serviços de urgência 

e emergência(12).

Assim sendo, a relevância deste estudo con-

centra-se na identificação dos fatores estres-

sores relacionados com a lesão autoprovocada, 

descritos no prontuário de atendimento do 

pronto atendimento, e na interpretação dessas 

características com o intuito de promover sub-

sídios para a criação de meios de prevenção ao 
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suicídio na Atenção Primária, para que o cui-

dado a esse paciente seja seguro e favorável em 

todos os níveis de atenção à saúde. Dessa forma, 

o objetivo desta pesquisa é identificar os fatores 

estressores relatados na emergência e destacar 

a importância de seu reconhecimento precoce 

como uma estratégia essencial para a prevenção 

do suicídio na atenção básica.

Método 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo 

de corte transversal com coleta retrospectiva de 

dados secundários, atendendo aos critérios do 

checklist Strengthening the Reporting of Obser-

vational Studies in Epidemiology (STROBE Sta-

tement). Foi realizado em um pronto-socorro 

geral de um hospital de referência em urgência 

e emergência no município de Curitiba, Paraná, 

que atende traumas por demanda espontânea ou 

por encaminhamento da central de regulação de 

vagas das ambulâncias. 

A partir de janeiro de 2021, a instituição  

implantou a obrigatoriedade dos registros da 

Classificação Internacional de Doenças (CID) 

nos prontuários eletrônicos de pacientes admi-

tidos com lesões autoprovocadas por ideação 

suicida. Com intenção de promover a notificação 

obrigatória e facilitar o rastreio, para promover 

o fluxo de cuidado em outros níveis de atenção 

do serviço, as bases codificadas entre X60 e 

X84, que se referem às lesões autoprovocadas 

intencionalmente, segundo a CID-10, foram  

devidamente registradas nos prontuários dos 

pacientes admitidos no Pronto-Socorro com le-

sões de quaisquer aspectos, desde que relatado 

pelo paciente que houve intenção suicida. Nos 

casos em que o paciente não tinha condições 

físicas ou psicológicas de expressar sua ideação, 

a CID foi registrada pelo psiquiatra no pron-

tuário, porém com o registro “sugestivo”. Os  

fatores estressores, assim como outros elementos  

clínicos e dados socioeconômicos, foram obtidos 

mediante as informações contidas nos prontuá-

rios eletrônicos dos atendimentos do pronto-so-

corro entre as datas de 01/01/2021 e 31/12/2021, 

segundo a causa básica codificada, totalizando 

uma amostra final de 69 prontuários. O período 

se justifica por ter sido o primeiro ano completo 

de registro obrigatório da CID relacionada às  

lesões autoprovocadas nos prontuários eletrô-

nicos da instituição. Os prontuários possuíam 

todas as informações necessárias considerando 

a notificação obrigatória dos casos de autolesão; 

assim, todos foram consultados e utilizados. A 

coleta de dados aconteceu entre os meses de 

janeiro de 2022 e abril de 2022. O critério de 

inclusão para a amostra do estudo foi a presença 

da causa codificada entre X60 e X84 no registro 

da CID do prontuário eletrônico. O critério de 

exclusão foi a sinalização do termo sugestivo, 

isto é, quando o paciente, por alguma restrição 

clínica ou psicológica, não referiu a ideação, 

mesmo a lesão sendo característica. Por se tratar 

de casos de notificação obrigatória, o serviço de 

epidemiologia do hospital tem um arquivo pró-

prio com o registro dos números dos prontuários 

com as CID X60 a X84; deste modo, a busca  

foi realizada com as informações cedidas por 

este serviço. 

Para a organização dos dados, foram cons-

truídos dois instrumentos no Microsoft Excel 

contendo os dados a serem analisados, sendo 

um para dados socioeconômicos e outro para 

elementos clínicos, dando destaque aos fatores 

estressores. Os dados socioeconômicos incluíram 

idade, sexo, cor, estado civil, escolaridade, pro-

fissão e com quem reside. Os dados clínicos se 

referem ao meio da tentativa de suicídio utili-

zado, se houve comunicação anterior à tentativa, 

número de tentativas anteriores, o período antes 

da última tentativa, ao meio utilizado na tentativa 

anterior, se está em psicofarmacoterapia, se faz 

uso de álcool ou outras drogas, se tem histórico 

de tentativa de suicídios na família e, por fim, 

se está passando por fatores estressores psicos-

sociais no momento da intenção suicida. Nesse 

último, houve a possibilidade de o paciente não 

fazer referência a nenhum fator que conside-

rasse estressor.

A interpretação e o tratamento dos dados 

foram feitos no programa Stata (versão 14)(13), 

organizados em tabelas e gráficos. A pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

em Seres Humanos da instituição local de estudo, 
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mediante Parecer n. 29594920.4.3001.5225, em 

12 de junho de 2020.

Resultados 

Em relação às características sociodemográ-

ficas, foi possível observar maior incidência na 

população feminina 75,36%. Quanto à sua faixa 

etária, 47,83% estavam no grupo de 18-29 anos e 

23,19% tinham entre 30 e 39 anos, destacando-se 

jovens adultos (Tabela 1).

Quanto à questão racial, a predominante foi 

a raça branca com 62,32% de incidência; quanto 

ao estado civil, destacaram-se os solteiros com 

55,07% dos pacientes. Quanto à escolaridade, 

26% concluíram o ensino médio e 21,74% não 

completaram o ensino médio, 11,59% de todos 

os pacientes tinham algum nível de graduação 

superior. Quanto à situação de trabalho, 57,97% 

trabalham atualmente e 42,03% estão desempre-

gados ou não estavam trabalhando (Tabela 1).

Tabela 1 – Características demográficas e socioeconômicas dos participantes. Curitiba, Paraná, Brasil 

– 2022. (N=69)

Variável n %
Sexo
 Feminino 52 75,36
 Masculino 17 24,64
Faixa etária (anos)
 15 a 17 12 17,39
 18 a 29 33 47,83
 30 a 39 16 23,19
 40 a 49 4 5,80
 50 a 65 4 5,80
Cor de pele
 Branca 43 62,32
 Indígena 1 1,45
 Parda 13 18,84
 Preta 12 17,39
Estado civil
 Casado 15 21,74
 Divorciado 12 17,39
 Solteiro 38 55,07
 Viúvo 4 5,80
Escolaridade
 Ensino fundamental incompleto 6 8,70
 Ensino fundamental completo 11 15,94
 Ensino médio incompleto 15 21,74
 Ensino médio completo 18 26,09
 Ensino superior incompleto 11 15,94
 Ensino superior completo 8 11,59
Trabalha atualmente
 Não 29 42,03
 Sim 40 57,97

Fonte: elaboração própria.

Em relação às profissões, destacaram-se os 

estudantes com 18,84%, vendedores com 8,70%, 

autônomos 7,25% e atendentes de telemarke-

ting 5,80%. Houve certa homogeneidade com 

outras profissões, com cerca de 1 a 3 casos de  

cada uma.

Sobre a moradia, 15,94% moravam sozinhos, 

seguido por 11,59% que moravam com os pais 

e irmãos e 10,14% que moravam somente com 

a mãe.

Dentre as variáveis clínicas e de caracteri-

zação da autolesão, obteve-se, como meio mais 
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utilizado na tentativa de suicídio e violência 

autoprovocada, a arma branca com 31,88%, 

em seguida, a intoxicação com medicamentos 

com 27,54%. Desses pacientes, 60,87% comuni-

caram a alguém a intenção do suicídio ou de 

ferir-se. Quanto ao número de tentativas an-

teriores, 65,22% não tinham tentado nenhuma 

vez, 18,14% haviam tentado uma vez e 15,94% 

tentaram de 2 a 4 vezes anteriormente. No que 

se refere ao meio utilizado, previamente, têm-se 

predominância dos medicamentos com 14,49%. 

As vítimas que estavam em psicoterapia 

(60,97%) e os diagnósticos mais incidentes eram 

depressão (31,82%), ansiedade (20,45%) e as 

duas concomitantes (11,36%). Quanto aos meios 

de fuga ou meios de defesa (adaptação ao sen-

timento de sofrimento, podendo ser também 

meios de autodestruição, com o objetivo de 

fugir desse sentimento e da realidade(14)) mais 

utilizados, 65,22% dos pacientes não utilizavam 

drogas ou álcool, 14,49% utilizavam apenas ál-

cool, e 20,30% eram usuários de alguma droga 

concomitantemente com álcool e não concomi-

tante. Das drogas que mais apareceram, obser-

va-se a cocaína (14,49%), seguida da maconha 

(5,80%). Quanto ao histórico de suicídio na 

família, (62,32%) referiram não haver casos 

relacionados.

Como meio utilizado para autolesão, em  

primeiro lugar está a arma branca (31,88%), 

seguida da intoxicação com medicamentos 

(27,54%); 60% não comunicaram a intenção do 

ato previamente e 65,22% não haviam tentado 

suicídio outras vezes. O tempo esperado antes 

da tentativa atual foi de 6 meses em sua maioria 

(17,39%). Como meio anterior utilizado, houve a 

intoxicação com medicamentos (14,48%), ambas 

as variáveis também contaram com os 65,22% 

que tentaram pela primeira vez.

No âmbito psiquiátrico, 60,87% estavam em 

tratamento, 31,82% possuíam diagnóstico de de-

pressão e 20,47% de ansiedade, 45% não faziam 

uso de álcool ou outras drogas e 62,32% não 

contavam com histórico de suicídio na família.

Dentre os listados como fatores estressores 

na época de admissão na unidade, alguns 

foram mais relatados: dificuldade de aceitação 

do corpo 13,04%, decepção amorosa 11,59%, 

dívidas 11,59%, emprego desgastante 8,70% e 

10,14% não referiram (Tabela 2). 

Tabela 2 – Distribuição dos Fatores Estressores atuais dos participantes. Curitiba, Paraná, Brasil – 2022. 

(N=69)

Variável n %
 Briga familiar 1 1,45
 Bullying 2 2,90
 Decepção amorosa 8 11,59
 Dificuldade de aceitação do corpo 9 13,04
 Divórcio 4 5,80
 Dívidas 8 11,59
 Dívidas e briga familiar 1 1,45
 Emprego desgastante 6 8,70
 Emprego desgastante e dívidas 1 1,45
 Gestação indesejada 2 2,90
 Homossexualidade 2 2,90
 Jogo de desafio 1 1,45
 Medos 3 4,35
 Morte na família 3 4,35
 Não refere 7 10,14
 Solidão 6 8,70
 Solidão e dívidas 1 1,45
 Solidão e emprego desgastante 1 1,45
 Traição conjugal 1 1,45
 Violência sexual 1 1,45
 Vício e dívidas 1 1,45

Fonte: elaboração própria.
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Discussão 

Este estudo analisou dados que expuseram 

a realidade recente de pacientes admitidos 

à unidade de emergência por lesão autopro-

vocada com intenção suicida, com o intuito 

de evidenciar os fatores estressores enquanto  

estratégia para promover o redirecionamento 

do cuidado na atenção básica direcionado às 

necessidades desses pacientes, e também servir 

como base para um plano de prevenção mais 

assertivo na Atenção Básica. A coleta realizada 

no pronto atendimento mostrou que o desfecho 

do paciente ao adentrar os serviços de saúde 

(que geralmente se dá na APS) possui gargalos 

e grande potencial de melhora. O fator estressor, 

gota d’água, ou precipitante, é o objeto do  

estudo, procurando se distanciar da grande 

gama de textos presentes na literatura que tem 

como foco os fatores de risco (vícios, sofrimento 

psíquico) relacionados com a violência autopro-

vocada com ideação suicida e tanger uma linha 

de reflexão sobre os fatores estressores recentes, 

a fim de transformar esse pequeno grande  

detalhe em um objeto da linha de cuidado do 

enfermeiro e preencher essa lacuna. Nesta seção, 

ao discutir os dados mais importantes, é possível 

também relacioná-los com os dados sociodemo-

gráficos do estudo, como gênero, faixa etária e 

escolaridade e, dessa relação, obter uma visão 

mais integral do contexto do paciente. 

O fator mais incidente foi a insatisfação  

corporal (dificuldade de aceitação do corpo). 

Esse sentimento é frequentemente vinculado à 

baixa autoestima, está associado a transtornos 

psicológicos, como depressão e ansiedade, que 

são fatores de risco significativos para o suicídio. 

A percepção negativa da própria aparência pode 

levar a sentimentos de inadequação, vergonha 

e desesperança, desencadeando pensamentos 

autodestrutivos ou suicidas(15). No que se refere 

ao gênero, foi exposto que o gênero feminino 

ocupou 75,36% do total de tentativas no período. 

Um estudo realizado no Piauí, que apresentava 

como enfoque as tentativas de suicídios aten-

didas pela urgência e emergência, reforçou que 

o número de pacientes do gênero feminino 

superou o dos homens em todas as regiões de 

ocorrência(6). Estudos mostram que as mulheres 

são mais afetadas por essas pressões sociais, de-

vido a um ideal estético mais restritivo e am-

plamente difundido, contribuindo para maior 

vulnerabilidade nesse grupo(16), tomando tanta 

proporção que a equidade de gênero é meta 5 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 

da ONU, para 2030(5). O uso excessivo de redes 

sociais, onde predomina a exibição de corpos 

idealizados, tem sido correlacionado com maior 

insatisfação corporal, comparação social negativa 

e aumento do risco de depressão e suicídio, es-

pecialmente em adolescentes e jovens adultos(17). 

O atendimento da mulher, por exemplo, que 

sofre de baixa autoestima e dificuldade de acei-

tação de seu corpo, deve se basear em critérios 

que são particulares da experiência feminina e 

de gênero, e o mesmo com qualquer paciente, 

seja qual for o seu contexto social(18).

A desilusão amorosa também protagonizou 

os resultados, frequentemente associada a sen-

timentos de rejeição, abandono, perda de pro-

pósito e solidão, e alguns desses sentimentos 

também foram listados nos fatores estressores. 

Esses sentimentos podem agravar estados pré-

-existentes de depressão ou ansiedade, aumen-

tando o risco de suicídio. Para indivíduos que já 

enfrentam baixa autoestima ou falta de suporte 

emocional, o fim de um relacionamento pode 

ser percebido como insuportável(19). Esse tópico 

ganha ainda mais relevância ao considerar a 

faixa etária predominante no estudo, composta 

por jovens adultos entre 18 e 29 anos. Nessa 

fase da vida, marcada por transições signifi-

cativas no estilo de vida, relações familiares e 

interpessoais, a vulnerabilidade a condições es-

tressantes é acentuada, como evidenciado pelo 

alto percentual de vítimas que viviam sozinhas 

(15,94%). A Tabela 2 traz também a solidão, a 

traição e o divórcio, em consonância com esse 

fator. Os dados sociodemográficos mostraram 

que a maioria dos pacientes moravam sozinhos. 

O morar sozinho pode ser uma escolha cons-

ciente, mas, em muitas situações, é resultado 

das circunstâncias da vida, contribuindo com o  

sentimento de solidão, de modo que não há uma 
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rede de apoio para o cotidiano dessa pessoa(20). 

Segundo estudos, jovens adultos estão mais 

propensos a se colocarem em situações que  

permitem a ocorrência de uma ruptura de relacio-

namento e desilusão(3). A literatura destaca que, 

no contexto de jovens adultos, os términos de 

relacionamentos podem ser interpretados como 

fracassos pessoais, potencializando pensamentos 

autodestrutivos(17). Esses sentimentos podem ser 

relatados pela primeira vez no atendimento da 

APS, visto que seu vínculo longitudinal permite 

que o usuário relate sua história recente. 

Junto com a desilusão amorosa, as dívidas 

estão no topo dos fatores estressores. Estudos 

indicam que crises econômicas e desigualdades 

sociais amplificam a vulnerabilidade ao sui-

cídio. Por exemplo, durante períodos de crise 

econômica, observa-se um aumento nas taxas 

de suicídio, especialmente entre homens, pois 

estes enfrentam o estigma de não atender às ex-

pectativas sociais de prover sustento. Além disso, 

a humilhação social e o impacto na autoestima 

decorrentes de dificuldades financeiras são ele-

mentos-chave que tornam as dívidas um fator de 

risco relevante para o suicídio(21). Tais números 

elevados podem também estar relacionados com 

a fase da vida adulta em que estão mais expostos 

aos estressores do trabalho e pobreza; em-

pregos desgastantes (Tabela 2) também foram 

citados. Dentre os 69 prontuários, 13 eram de 

estudantes, 6 de vendedores e 5 de profissio-

nais autônomos. Ao excluir, portanto, as dívidas 

estudantis, autônomos e vendedores (informais) 

estariam inseridos num contexto empregatício 

em que não há renda garantida e o trabalhador  

depende do próprio esforço de trabalho. No texto  

Trajetórias da Informalidade no Brasil  

Contemporâneo, da Fundação Perseu Abramo,  

os autores abordam a vulnerabilidade econômica, 

precariedade laboral e a flutuação de renda dos 

trabalhadores informais no Brasil, destacando 

que não há garantia de renda estável associada a 

esse tipo de trabalho(22). A maioria dos pacientes 

não possuía ensino superior e 21% não haviam  

completado o ensino médio, apresentando, 

então, a escolaridade como fator preditor desse 

tipo de trabalho, perpetuando a formação  

de dívidas. 

A coleta no pronto atendimento destaca fa-

tores críticos, como desilusão amorosa, insatis-

fação corporal e dívidas, que são subestimados 

como eventos transitórios da vida do paciente 

fora do contexto emergencial. Ao olhar para 

esses mesmos relatos em atendimentos de ro-

tina na APS, é possível implementar estraté-

gias preventivas, como triagens sistemáticas  

realizadas pelos enfermeiros durante atendi-

mentos de rotina, visando identificar sinais de so-

frimento psicológico e comportamentos de risco, 

com a utilização de ferramentas validadas, como 

o PHQ-9, o Suicidal Behaviors Questionnaire- 

Revised (SBQ-R) ou até o Suicide Assessment  

Five-step Evaluation and Triage (SAFE-T).  

Estudos mostram que a identificação precoce de 

ideação suicida pode reduzir drasticamente o 

risco de tentativas de suicídio(23-25). 

Mais especificamente à raiz do problema, a 

APS pode atuar como ponto de conexão para 

programas de apoio social, como assistência 

financeira, capacitação para o mercado de tra-

balho e oficinas de planejamento financeiro,  

especialmente para populações de baixa escola-

ridade e trabalhadores informais.

 A capacitação e educação permanente dos 

membros da equipe multiprofissional do setor 

emergencial caracteriza outra demanda de me-

lhoria do cuidado de enfermagem. É imperativo 

que todos da equipe estejam preparados para 

o atendimento desse paciente e suprindo todas 

as suas necessidades, de acordo com seu con-

texto. Estudo destacou que um dos principais 

obstáculos na luta da prevenção ao suicídio é 

a falta de conhecimento técnico dos profissio-

nais da APS em saúde mental, além da falta de 

recursos e o tempo limitado de atendimento(26).

A Enfermagem deve ser treinada para reco-

nhecer sinais de alerta que não são vistos em 

outros momentos, como, por exemplo, um 

relato de término de relacionamento associado 

ao histórico de depressão ou ansiedade, mesmo 

que distante. Além disso, a comunicação prévia 

de intenções suicidas, relatada por alguns  

pacientes, aponta para a necessidade de capacitar 
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familiares e cuidadores na identificação de sinais 

de alerta e no acionamento de serviços secundá-

rios e de emergência. As capacitações tornam-se 

úteis também para abordar temas, como gestão 

de conflitos familiares, autoestima e saúde finan-

ceira. Nesse contexto, ações educativas voltadas 

à sensibilização comunitária devem ser lide-

radas por enfermeiros, fortalecendo a rede de 

apoio social e ampliando a detecção precoce de  

comportamentos autolesivos.

É importante que o enfermeiro mantenha 

um olhar investigador, sensível e cuidadoso 

frente ao paciente que cometeu autolesão. 

Buscar entender as razões subliminares e não se 

satisfazer com respostas sucintas, e, por vezes, 

monossilábicas, respeitando os devidos limites e 

a condição emocional de cada paciente, torna-se 

essencial para entender os fatores estressores 

que antecederam a violência. Uma anamnese 

focada na demanda do paciente auxilia na 

detecção precoce do contexto ambiental 

e mental do paciente. Ainda, destaca-se a 

importância do preenchimento adequado 

das informações na notificação, permitindo 

uma visão completa da realidade ao serem  

analisados epidemiologicamente.

O vínculo gerado pela escuta ativa tem relação 

direta com o desfecho clínico do paciente, e ela 

está presente e é conhecida pelos enfermeiros 

de todo mundo(8). Estudo internacional(8) mostra 

que a escuta ativa contribui diretamente com 

o conforto, satisfação, empoderamento e des-

fecho terapêutico do paciente. Também ressalta 

a necessidade de que cada paciente seja tratado 

de forma única, visto que o vínculo depende 

do respeito para com a cultura e os princípios 

de cada um. Isso também se mostra de grande  

importância econômica para a saúde pública, de 

forma que o paciente conduzido e encaminhado 

na APS para o serviço adequado não deve estrear 

(ou retornar) no atendimento terciário em situa-

ções de risco à vida, o que reforça a necessidade 

de enfermeiros trabalharem com ferramentas 

educativas e psicoeducativas em ambientes de 

pronto atendimento ou atenção básica. Inter-

venções, como aconselhamento breve e encami-

nhamentos estruturados para serviços de saúde 

mental, devem ser incorporadas nas práticas  

de cuidado

 Além disso, é fundamental estabelecer  

colaboração e articulação eficazes com os  

enfermeiros da atenção primária, garantindo uma  

transição suave e integrada do cuidado ao  

paciente. Pode-se pensar na interligação da 

educação permanente em saúde com as esferas 

públicas da educação e da segurança, promo-

vendo ações educativas em nível primário, trans-

formando o olhar popular para o indivíduo que 

está inserido em um contexto estressor que pode 

apresentar um sinal de alerta para a autoagressão.

Contudo, o estudo apresenta limitações, 

como o uso de dados retrospectivos, que podem 

ter subestimado a complexidade dos fatores  

envolvidos, e também a falta de um registro da 

anamnese detalhado, pois o descrito não apre-

sentou informações suficientes do histórico do 

paciente. Outro ponto, ressalta-se que não há 

um número robusto de prontuários relacionados 

com a novidade da notificação obrigatória, sub-

notificação da autolesão. A falta de informações 

sobre os últimos dias e últimos acontecimentos 

marcantes para o paciente constitui igualmente 

uma lacuna no planejamento do cuidado,  

demandando atenção e importância na classifi-

cação de risco realizada pelo enfermeiro.

Entretanto, os achados contribuem para re-

forçar a importância do papel do enfermeiro na 

detecção precoce, no cuidado humanizado e no 

encaminhamento de pacientes vítimas de auto-

lesão. Pesquisas futuras poderiam explorar inter-

venções específicas realizadas por enfermeiros 

no acompanhamento desses pacientes, tanto na 

atenção primária quanto na terciária, e sua efi-

cácia em reduzir novas tentativas de autolesão.

Conclusão

Este estudo destacou a relevância dos fatores 

estressores recentes no contexto da autolesão 

com ideação suicida, enfatizando a importância 

de sua identificação precoce como estratégia 

preventiva na atenção primária à saúde. Obser-

vou-se que fatores, como insatisfação corporal, 

desilusão amorosa e dificuldades financeiras têm 
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um papel central no desencadeamento desses 

comportamentos, frequentemente subestimados 

como eventos transitórios. Esses achados rea-

firmam a necessidade de uma abordagem ho-

lística, que reconheça a singularidade das expe-

riências dos pacientes e o impacto de contextos 

sociais e culturais.

O papel do enfermeiro é central nesse ce-

nário, seja no pronto atendimento ou na 

atenção básica, pela possibilidade de estabe-

lecer vínculos duradouros e aplicar intervenções 

preventivas e educativas. Ferramentas validadas 

para a triagem devem ser incorporadas à rotina, 

assim como a escuta ativa e a abordagem huma-

nizada, elementos que se mostraram fundamen-

tais para compreender o sofrimento do paciente. 

Além disso, capacitar a equipe de enfermagem 

em saúde mental e fortalecer a articulação com 

redes de apoio social e programas comunitários 

são passos essenciais para ampliar a eficácia  

do cuidado.

Investir na sensibilização da comunidade, 

na educação permanente dos profissionais de 

saúde e na articulação dinâmica do SUS são me-

didas promissoras para transformar o cuidado 

ao paciente e reduzir a sobrecarga dos serviços  

de urgência.

Pesquisas futuras poderão explorar a eficácia 

de intervenções específicas realizadas por enfer-

meiros na atenção primária e terciária, com o 

objetivo de avaliar seu impacto na redução de 

novos episódios de autolesão. Assim, reforça-se 

o potencial da enfermagem como uma força 

transformadora no cuidado integral e na pro-

moção da saúde mental.
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